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Ementa 

O minicurso propõe a discussão e reflexão sobre a produção poética dos séculos XX e 

XXI e sua relação com a política e os movimentos de resistência. “Será que a arte 

resiste a alguma coisa?” está aí um convite de Rancière (2004) para podermos iniciar 

uma discussão produtiva sobre a arte, a poesia e a política. No que tange à poesia 

contemporânea há de se considerar seu aspecto híbrido e multifacetado que opera “uma 

crescente abertura de repertórios e paradigmas [produzindo uma] escrita [que] exsurge 

crivada de respirações e modulações que buscam a transitoriedade urgente dos novos 

corpos.” (BUENO, 2015, p.200). Em “Arraigados no agora - alguns caminhos da poesia 

brasileira do século XXI” Danilo Bueno nos orienta no sentido de “uma abordagem em 

movimento” para uma poesia também em constante trânsito. Nesse sentido, a tarefa do 

crítico na abordagem dos poetas que produzem na contemporaneidade será sempre a de 

tentar construir, junto com o poeta, a sua obra. O crítico precisa compor com o poeta 

uma escrita que seja o palimpsesto de sua obra. 

 

O artista luta por um pensamento teórico que - seu par -, 

contíguo a ele, mesmo que criativamente aberto a ele, desde a si 

mesmo, autopoeticamente, se ponha enquanto escrita e 

pensamento, que o ajude a avançar, que, rivalizando com a 

literatura, busque antecipar seus movimentos, que invente uma 

possibilidade de seu futuro (PUCHEU, 2012, p.97). 

 

E se para Agamben (2009, p.60) “o poeta, que devia pagar a sua contemporaneidade 

com a vida, é aquele que deve manter fixo o olhar nos olhos do seu século-fera, soldar 

com o seu sangue o dorso quebrado do tempo”- na constante abertura de repertório, 

cada qual a seu modo tenta enxergar no escuro as sombras que nos orientam. Os poetas 

acendem como vaga-lumes, acendem ideias e projetos, imersos em uma rede de 

sobrevivência (DIDI-HUBERMAN, 2011). Sendo assim, para conhecê-los, é preciso 

“observá-los no presente de sua sobrevivência” (Ibdem, p. 30). Por isso: 

 

“Escute, meu chapa: um poeta não se faz com versos. É o risco, é estar sempre a perigo 

sem medo, é inventar o perigo e estar sempre recriando dificuldades pelo menos 

maiores, é destruir a linguagem e explodir com ela. Nada nos bolsos e nas mãos. 

Sabendo: perigoso, divino, maravilhoso [...]” - Torquato Neto 

 

O processo estará pautado em discussões teóricas e, sobretudo, na vontade de conciliar 

o nosso interesse pela poesia com o interesse e o despertar da poesia pelos alunos. 
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Dessa forma, é possível construir um espaço de troca e novas possibilidades de se 

pensar a poesia, que está “sempre em vias de se fazer” (PUCHEU, 2017). 

 

Objetivo geral 

Apresentar poetas contemporâneos engajados em movimentos de resistência e discutir o 

modo de produção dos poetas e a suas formas de engajamento frente às atuais demandas 

políticas e os movimentos sociais em ebulição. 

 

Metodologia 

A metodologia utilizada tem como pontos de partida textos motivadores para a 

discussão teórica acerca da temática abordada em cada momento do minicurso. A saber, 

a relação entre poesia e política, poesia e resistência, estética e ética. As discussões 

serão sempre feitas juntamente aos alunos e completadas com os objetos principais do 

minicurso, que não deixam de ser textos críticos: os poemas e os poetas. 

 

Materiais 

· Sala com recurso de retroprojetor; 
· Papel e Caneta. 

 
 

Conteúdo Programático 

 

1. Introdução: 

·  Arte que pulsa: relações entre o estético e o político (RANCIÈRE, 

2004; DOMENECK, 2009; DIDI-HUBERMAN, 2011; PUCHEU, 2017) 

·  Para que poetas em tempos de terrorismos? O papel do artista e do 

crítico. (PUCHEU, 2015; PEDROSA & ALVES, 2008, ZACCA, 2018) 

 
 

2. “sobrevivemos, destroçados, em pequenas comunidades” 

 

·  A poesia e os movimentos políticos de resistência; 

.  Poesia de autoria feminina (corpos em cena); (DI LEONE, 2014; 

BRUM & CALÓ, 2016; BITTENCOURT & KUBOTA, 2016; 

SAVARY, 1984; SOARES, 1999). 

·  O lugar do negro na história e na poesia; (Cadernos negros; 

DALCASTAGNÈ, 2005; GARCIA, 2017). 

.  Poesia e as relações de gênero; (MACHADO, MOURA, 2018; 

BUTLER, 2015). 

 

3. “em vias de se fazer”, questões em aberto 

 

. O sujeito que ilumina a cena: o que ele segura firme em sua mão é 

a arte. (MOREIRA, 2018). 
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